
Governo diz ao STF não ter condições de barrar Bolsa Família em bets
Página 5

Ano 002  |  Número 463  |  R$ 3,00Alagoas  |  15 de dezembro  |   2024

Fatos na Mira
Pesquisador 

de AL vence 

prêmio de

psiquiatria

Torrent/Tysa

STF aumenta 

pena de 

Roberto 

Jefferson para 

9 anos de prisão

Arábia saudita

é escolhida 

como sede da

Copa no Mundo 

de 2034

JHC reafirma sua permanência 
no PL e fala em “unir forças”

Polícia investiga naufrágio que 

resultou em morte em Maragogi

Casos de dengue em Alagoas se 

aproximam dos 18 mil neste ano

Infraestrutura

Obras de 

mobilidade 

urbana avançam 

em Maceió
Página 3

Pesquisa

Falpe traz cenário da disputa 

pelo governo no Litoral Sul
Página 7

CBMAL alerta

Cresce nº de 

crianças perdidas 

nas praias de AL

durante as férias
Página 6

Página 6

CatamarãSaúde

Política, Prefeito de Maceió destacou ações da gestão e parceria com Rodrigo Cunha em diplomação
Página 7

Página 4

Página 20



15 de dezembro  |  20242 Correio Alagoano Opinião

Antonio Noya

DIRETOR-EXECUTIVO

Jorge Tinoco

DIRETOR ADMINISTRATIVO/FINANCEIRO

Luis Vilar

EDITOR-GERAL

Iracema Ferro

SUBEDITORA

Benedito Lima

DIAGRAMAÇÃO

Os artigos assinados são de
inteira responsabilidade de seus autores.

E-MAILS
correioalagoanocontato@gmail.com

CNPJ

48.999.992/0001-39
PARA ANUNCIAR

ENDEREÇO - Rua Clístenes de Miranda Pinto, nº 6, Edifício Acre, Ap. 202 -  Centro - CEP 57020-555 - Maceió - Alagoas

- O Governo de Ala-
goas, por meio do 
programa Alagoas 
Sem Fome, realizou 
mais uma entrega 
de alimentos não pe-
recíveis em Maceió. 
A ação beneficiou os alagoanos assistidos 
pelo Instituto Nossa Senhora de Fátima 
que recebeu 1 tonelada de alimentos na 
42ª doação realizada pelo programa. A 
instituição assiste há mais de 20 anos a 
população em vulnerabilidade da parte 
alta de Maceió e realiza, em média, 2 mil 
atendimentos gratuitos mensais entre 
exames e consultas com diversas espe-
cialidades, como clínico geral, ginecologia 
e pediatria. 

- Na madrugada da 
6ª feira passada, o 
Corpo de Bombeiros 
Militar de Alagoas 
(CBMAL) foi aciona-
do para conter um 
derramamento de 
combustível na Av. Menino Marcelo (Via 
Expressa), Serraria, parte alta de Maceió. 
A ocorrência se estendeu por cerca de 
500 metros da via, entre o Mix Mateus 
e o posto de gasolina do conjunto José 
Tenório. Militares foram enviados ao local, 
onde utilizaram pó de serra para absorver 
o combustível derramado, evitando maio-
res riscos à segurança dos motoristas e 
pedestres que circulavam pela região.

- Uma força-tarefa 
liderada pelo Go-
verno de Alagoas 
foi acionada para 
resgatar as vítimas 
do naufrágio de 
um catamarã em 
Maragogi, tragédia que resultou na morte 
de um passageiro e deixou outros 47 em 
situação de risco. Graças à pronta atuação 
do Grupamento de Salvamento Aquático 
do Corpo de Bombeiros Militar, foi possível 
realizar o resgate da maioria dos ocupan-
tes da embarcação em um tempo recorde. 
Mais de 40 bombeiros estavam estrate-
gicamente posicionados na região, o que 
contribuiu para a agilidade das operações. 
Ao todo 50 pessoas estavam a bordo.

- Três homens uni-
formizados foram 
presos em flagrante 
no momento em 
que furtavam cabos 
de cobre em uma 
galeria subterrânea 
no bairro do Centro, em Maragogi. Cerca 
de 60 peças de cabos, pesando cerca de 
10 kg, cada, além de ferramentas e equi-
pamentos foram apreendidos. O grupo 
ainda fazia uso de uma caminhonete 
blindada. Um popular da cidade conside-
rou suspeita a ação do trio – em plena luz 
do dia – e comunicou a uma guarnição da 
Polícia Militar, que abordou os falsos técni-
cos e os encaminhou para a Delegacia de 
Maragogi.

- Por mais 1 ano, Ma-
ceió se destaca como 1 
dos destinos nacionais 
mais procurados para 
as férias de verão. 
Segundo a Decolar, a 
capital é o 6º destino 
mais procurado pelos 
viajantes, o que aponta 
para um início de 2025 
favorável para a eco-
nomia local. Segundo o 
diretor-geral da Deco-
lar, Alex Todres, nesta 
época do ano, muitas 
famílias procuram 
por um destino, por 
coincidir com as férias 
escolares. Os dados 
também mostram que 
8 dos 10 destinos mais 
procurados estão no 
Nordeste.

- Um incêndio de 
grandes proporções 
em canaviais pro-
vocou uma espessa 
fumaça que cobriu 
parte de Arapiraca, 
na 6ª feira passada. 
O céu escurecido e o 
forte cheiro foi perce-
bido por moradores 
de vários bairros da 
cidade e teve início 
nas proximidades do 
povoado São José, 
em Lagoa da Canoa, 
agreste do Estado. 
Nas rodovias AL-115, 
em direção a Lagoa 
da Canoa, e na AL-
220 sentido Sertão, 
a fumaça também 
afetou a visibilidade 
dos condutores. 

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



E m mais uma parce-
ria com o Instituto 
Ayrton Senna (IAS), o 

município de Maceió será 
contemplado com projetos 
educacionais voltados à 
alfabetização na idade certa, 
envolvendo a oferta de servi-
ços e materiais didáticos, 
com o suporte de progra-
mas reconhecidos, como o 
Acelera Brasil e o Se liga. Os 
projetos integram o Plano 
de Aceleração da Educação 
para Redes Públicas do IAS.

Os secretários munici-
pais de Educação, Victor 
Braga, e do Instituto de 
Pesquisa e Planejamento 
Urbano de Maceió (Iplan), 
Antonio Carvalho, partici-
param de um encontro na 
sede do Instituto, em São 
Paulo. Na ocasião, Victor 
Braga assinou um Termo de 
Intenção para iniciar as trata-
tivas para a implantação do 
projeto que será desenvol-
vido na capital alagoana.

“Maceió é a primeira 

capital contemplada com 
esse projeto e a perspec-
tiva é que até fevereiro de 
2025 ele seja implantado na 
nossa rede pública muni-
cipal, para englobar todo o 
ano letivo e melhorarmos 
os índices na alfabetização, 
diminuirmos a evasão esco-
lar e a distorção idade-série. 
Ofertar uma educação de 
qualidade é fundamen-
tal para formar cidadãos, 
prepará-los para que consi-
gam melhores oportunida-
des. Então, o que está sendo 
plantado aqui, em São 
Paulo, essa parceria, terá 

frutos daqui a 4, 8, 10, 20 
anos”, destacou o secretário 
de Educação.

O secretário do Iplan 
também comemorou a 
parceria. “Estou tendo a 
honra de acompanhar o 
nosso secretário de Educa-
ção aqui no Instituto Ayrton 
Senna, representando o 
nosso prefeito JHC, em mais 
uma parceria que está sendo 
construída com um olhar 
muito especial, pensando 
em uma transformação que 
a educação pública munici-
pal fará em gerações, como 
o nosso prefeito diz. Essa 

parceria com o Instituto, 
que é reconhecidamente 
um dos grandes transfor-
madores da educação no 
País, é uma honra para nós 
e vamos levar toda essa 
transformação para a nossa 
cidade”, pontuou.

Já o vice-presidente 
corporativo do IAS, Ewer-
ton Fulini, explicou que, por 
meio do plano anual que 
foi apresentado a Maceió, 
serão integrados diversos 
desafios com foco na alfabe-
tização na idade certa, recu-
peração de aprendizagem e 
formação de gestores esco-
lares e educadores, entre 
outros pontos. “É um prazer 
poder fazer essa parceria 
com uma capital tão impor-
tante como Maceió e, daqui 
a alguns anos, poder cele-
brar vários avanços nos 
índices de alfabetização, 
em índices de educação, e o 
que está no final dessa histó-
ria toda, queria saber que 
muitos alunos vão poder ter 
a chance de poder alcançar 
seus pódios em suas vidas”, 
concluiu Fulini.
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A Secretaria de Estado da Fazenda (Sefaz-AL) realizou uma 

operação fiscal para combater irregularidades tributárias 

em grupos econômicos enquadrados no regime do Simples 

Nacional. A ação, focada no setor varejista de material de 

construção, revelou indícios de práticas ilegais envolvendo 

empresas cujo faturamento somado ultrapassa R$ 52 

milhões nos últimos 5 anos. As investigações apontaram 

para o fracionamento irregular do faturamento entre 

diferentes empresas, prática adotada para se manter no 

Simples Nacional, regime que oferece tributação reduzida a 

negócios com limite de receita anual definido por lei. 
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Maceió recebe novo projeto 
do Instituto Ayrton Senna
Educação, Secretários de Educação e do Iplan participaram de encontro em São Paulo

As intervenções para 
melhorar a mobilidade 
urbana em Maceió estão 
avançando com obras 
e medidas que deixam 
o trânsito mais fluído e 
seguro para motoristas 
e pedestres. Cinco proje-
tos foram finalizados. 
Entre eles, a construção 
de uma via lateral na 
Av. Menino Marcelo, 
a 1ª etapa das obras na 
Av. Durval de Góes 
Monteiro, a implantação 
de um sistema de sema-
forização inteligente, o 
Binário e a Ladeira do 
Calmnon e a recupera-
ção de ruas na região da 
Chã da Jaqueira e Chã de 
Bebedouro. Outras ações 
seguem em andamento.

Com orçamento de 
R$ 360 milhões, o pacote 
de projetos contempla a 
construção, ampliação 
ou recuperação de 33,4 
Km de vias; implanta-
ção de quase 37 Km de 
calçadas acessíveis e 
ciclovias; requalificação 
de passeios públicos e 
estacionamentos.

Infraestrutura

Avançam obras 

para mobilidade 

urbana

Victor Braga e Antonio Carvalho na sede do Instittuto Ayrton Senna



O mais recente Boletim 
Epidemiológico da 
Secretaria de Estado 

da Saúde, aponta que o 
número de casos de dengue 
já registrados em Alagoas 
neste ano se aproximam 
dos 18 mil. Além disso, 20 
pessoas já faleceram pela 
doença no Estado. Os dados 
fazem parte do último Pano-
rama Quinenal das Arbori-
vorses no Estado. 

Ao todo, são 17.752 
casos, conforme os números 
apresentados no último dia 
13 de dezembro. Em rela-
ção ao número de óbitos, 
20 casos foram registrados 
Alagoas, sendo 7 deles em 
Maceió. Os demais ocorre-
ram em Atalaia (1), Viçosa 

(1), Porto de Pedras (1), Rio 
Largo (1), União dos Palma-
res (1), Murici (1), Craíbas (1), 
Teotônio Vilela (1), Arapi-
raca (1), Belo Monte (1), Boca 
da Mata (1), São José da Laje 
(1) e Pão de Açúcar (1).

Os números preocupan-
tes da doença surgem um dia 
antes do Dia D de Combate à 
Dengue, que ocorreu ontem, 
com uma ação que tem foco 
na prevenção da doença 
que tem como transmissor 
o mosquito Aedes aegypti, 
que também transmite a 
Zika e a Chikungunya. 

Em relação às outras 
doenças, neste ano, Alagoas 
já registrou 405 casos de 
chikungunya e 3 mortes 
pela doença, que ocorreram 
na capital, em Atalaia e em 
Pão de Açúcar. Além disso, 
foram identificados 75 casos 

de Zika vírus, mas sem regis-
tro de óbitos neste ano.

O secretário estadual de 
Saúde, Gustavo Pontes de 
Miranda, frisou a importân-
cia da participação da popu-
lação no combate à doença.  
“Estamos em um momento 
decisivo no enfrentamento 
às arboviroses. O envolvi-
mento de todos os alagoa-

nos no Dia D e depois dele 
fortalecerá o combate a essa 
ameaça que representa o 
Aedes aegypti e protegerá 
nossas famílias de doenças 
graves como dengue, zika 
e chikungunya. É uma luta 
conjunta e precisamos de 
cada um para vencê-la”.

A pasta convocou à 
população a participar das 

atividades de combate à 
doença. A proposta é que 
cada cidadão dedique 
apenas 10 minutos do seu dia 
para ações simples, porém 
fundamentais, no combate 
ao vetor dessas doenças. Os 
agentes municipais de saúde 
estarão visitando as casas 
para realizar busca ativa por 
possíveis focos do mosquito. 
Segundo dados do Ministé-
rio da Saúde, cerca de 75% 
dos focos do Aedes aegypti 
estão dentro das casas, o que 
ressalta a importância da 
participação da população 
nesse esforço coletivo. Entre 
as medidas preventivas indi-
cadas estão: tampar caixas 
d’água, descartar correta-
mente o lixo, limpar reci-
pientes de água dos animais, 
e eliminar possíveis locais de 
acúmulo de água.
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Para auxiliar os consumi-
dores e estimular a pesquisa 
prévia antes das compras, 
o Instituto de Proteção e 
Defesa do Consumidor 
(Procon-AL) divulgou uma 
pesquisa de preços. O levan-
tamento foi realizado nos 
dias 10, 11 e 12 de dezembro, 
considerando os produtos 
mais buscados em estabele-
cimentos populares da capi-
tal alagoana.

O estudo revelou uma 
variação significativa nos 
valores praticados: as cestas 
natalinas apresentaram 
uma diferença de até 30% 
entre os estabelecimentos, 
enquanto os itens decora-

tivos tiveram variações de 
preços que chegaram a 80%. 
Durante a ação, os fiscais do 
órgão também analisaram 
possíveis irregularidades na 
exposição de mercadorias, 
precificação e condições de 
pagamento, que poderiam 
configurar práticas abusivas, 
bastante comuns em datas 
comemorativas.

“Nosso objet ivo é 
mostrar que é possível 
encontrar produtos aces-
síveis, independente da 
renda, desde que o consu-
midor esteja atento às dife-
renças de preços e condições 
de compra”, destacou João 
Lessa, gerente da Fiscaliza-

ção do Procon-AL.
Daniel Sampaio, diretor-

-presidente do órgão, reforça 
a importância do planeja-
mento financeiro antes das 
compras: “É essencial que o 
consumidor analise sua situ-
ação econômica e avalie se a 
compra é realmente necessá-
ria. Isso ajuda a evitar gastos 
desnecessários e endivida-
mento”, afirmou.

O Procon Alagoas alerta 
que é extremamente impor-
tante verificar as políticas 
de troca de cada estabele-
cimento antes de efetuar a 
compra. Conforme o artigo 
49 do Código de Defesa do 
Consumidor (CDC), a desis-

tência em até 7 dias, conta-
dos a partir do recebimento 
do produto, é válida apenas 
para compras realizadas 
fora do estabelecimento 
comercial – como por tele-
fone ou pela internet.

Outro ponto impor-
tante é a escolha da forma 
de pagamento. O consu-
midor deve verificar se o 
pagamento à vista oferece 
descontos significativos. 
No caso de parcelamentos, 
é preciso estar atento aos 
juros aplicados no cartão de 
crédito, que podem elevar 
consideravelmente o custo 
final do produto.

A ação reforça a impor-

tância do papel fiscalizador 
do Procon-AL para garantir 
o cumprimento do Código 
de Defesa do Consumidor 
e evitar prejuízos aos consu-
midores, especialmente em 
períodos de grande movi-
mentação econômica como 
o Natal. “Levar informação 
ao consumidor é fundamen-
tal para que ele possa exercer 
seu direito de escolha com 
consciência e segurança”, 
concluiu Daniel Sampaio. 
Para acessar a pesquisa, 
basta acessar o link: https://
procon.al.gov.br/pesquisa

Denúncias podem ser 
feitas pelo 151 e pelo What-
sApp (82) 98883-7586.

Economia

Divulgada nova pesquisa de preços de produtos 
natalinos realizada pelo Procon em Alagoas

Redação

Casos de dengue em Alagoas 
já se aproximam dos 18 mil
Saúde, Dados foram apresentados pela Sesau; 20 óbitos foram registrados no Estado neste ano

Combate ao Aedes aegypti é essencial para redução da dengue em AL



Apesar de uma série de 

investigações sobre fraude 

generalizada em pequenos 

e médios municípios do 

país nas eleições de outu-

bro, tanto o Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE) quanto a 

presidente da corte, minis-

tra Cármen Lúcia, têm se 

esquivado de questiona-

mentos sobre o caso.

O tribunal não respon-

deu perguntas ou forneceu 

dados solicitados. A minis-

tra se manifestou e minimi-

zou as suspeitas. Depois, 

não respondeu indagações 

sobre inconsistências nos 

argumentos apresentados.

Conforme mostraram 

reportagens da Folha, diver-

sas investigações de Polícia 

Federal, Ministério Público 

e Justiça Eleitoral pelo país 

têm como foco a suspeita de 

que candidatos a prefeito e 

a vereador de pequenas e 

médias cidades cooptaram 

eleitores a transferir o título 

eleitoral para esses municí-

pios em troca da promessa 

de dinheiro ou benefícios.

A fraude ocorreria 

em boa parte dos casos 

por meio da apresenta-

ção de comprovantes de 

residência falsos pelos 

eleitores, mostram essas 

investigações, o que pode 

ter sido decisivo em alguns 

dos resultados.

Dados públicos do TSE 

mostram que, em mais de 

700 cidades, houve um 

acréscimo de 10% ou mais 

no eleitorado só com trans-

ferência vindas de outros 

municípios —estão exclu-

ídos dessa conta os títulos 

emitidos para jovens de 16 

a 18 anos.

Em 82 cidades, o acrés-

cimo de eleitores foi de 20% 

a 46% só com as transferên-

cias, o que levou mais da 

metade dessas cidades a 

terem no papel mais eleito-

res do que habitantes. Em 

Fernão (SP) por exemplo, 

houve incremento de 17% 

no eleitorado por meio de 

transferência de títulos. 

A eleição foi definida por 

um voto de diferença, e o 

vencedor é alvo do Ministé-

rio Público justamente sob 

a acusação de ter patroci-

nado de forma fraudulenta 

a transferência de mais de 

60 eleitores de outros muni-

cípios.

Divino das Laranjeiras, 

no leste de Minas Gerais, e 

Elesbão Veloso, no Piauí, 

foram alvos de operação da 

PF sob suspeita de chegada 

fraudulenta de centenas 

de eleitores. Assim como 

esses 3 casos, muitos outros 

foram registrados em vários 

estados do país.

A 
Advocacia-Geral da 

União (AGU) disse 

ao Supremo Tribunal 

Federal (STF) que há “barrei-

ras de ordem prática de difí-

cil superação” para impedir 

o uso de benefícios sociais 

em apostas esportivas online 

– as chamadas “bets”. 

Em novembro, o minis-

tro Luiz Fux determinou que 

o governo tome medidas 

para proibir que recursos 

do Bolsa Família, Benefício 

de Prestação Continuada 

(BPC) e outros programas 

sociais sejam direcionados 

ao pagamento dessa moda-

lidade de apostas. A deci-

são foi confirmada por 

unanimidade pelo plená-

rio. “Conquanto louvável 

e necessária a preocupação 

com a situação econômica de 

indivíduos e famílias vulne-

ráveis, a adoção de ‘medidas 

imediatas’ encontra barrei-

ras de ordem prática de difí-

cil superação”, disse a AGU 

em manifestação enviada à 

Corte.

No documento, a AGU 

lista notas técnicas de minis-

térios e órgãos que apontam 

dificuldades operacionais 

para o cumprimento da deci-

são. O Ministério do Desen-

volvimento e Assistência 

Social, por exemplo, disse 

que não há como distinguir, 

em cada conta, quais recur-

sos são provenientes dos 

benefícios e quais vêm de 

outras fontes.

O Banco Central afirmou 

que é possível vedar o uso de 

cartões de débito para pagar 

as “bets”, mas ponderou 

que a medida teria eficácia 

limitada porque as apostas 

poderiam ser realizadas por 

outros meios, como cartões 

pré-pagos e Pix.

A AGU também pediu 

que a Corte esclareça quais 

programas sociais são 

alcançados pela decisão e 

se os Estados autorizados a 

explorar as “bets” também 

são obrigados a cumprir a 

decisão.  “Além dos progra-

mas de benefícios sociais 

existentes na esfera federal, 

que não foram exaustiva-

mente especificados no 

julgado, há também inúme-

ros benefícios estaduais, 

não sendo possível depre-

ender da decisão em exame 

se estes também devem ser 

incluídos no impedimento 

de utilização de seus recur-

sos”, argumentou.

Blog do BG
Com Folhapress

Pesquisa da Quaest 
divulgada afirma que 
46% dos brasileiros não 
sabiam da existência 
da “Operação Contra-
golpe”, que investiga 
um plano de golpe de 
Estado para destituir o 
presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

O relatório diz que 
54% dos entrevistados 
sabiam sobre a investi-
gação no momento em 
que foram questiona-
dos e 1% não souberam/
não responderam à 
pesquisa. A Polícia Fede-
ral aponta que militares 
agiram para monitorar 
o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes 
para prendê-lo e assas-
siná-lo e que planejaram 
o homicídio de Lula e do 
vice-presidente, Geraldo 
Alckmin (PSB).

O levantamento 
foi encomendado pela 
Genial Investimentos. 
Foram entrevistados 
8.598 brasileiros com 
idade eleitoral, ou seja, 
com mais de 16 anos, 
entre 4 e 9 de dezem-
bro. A margem de erro 
é de 1 p.p. para mais ou 
para menos. O nível de 
confiança é de 95%.

A Quaest apresentou 
também os dados filtra-
dos pelo voto no 2º turno 
das eleições de 2022. 
Entre os eleitores de 
Lula, 61% acreditam que 
houve tentativa de golpe 
por parte dos militares e 
de Bolsonaro, enquanto 
28% dizem que não. No 
mesmo recorte, 59% 
pensam que Bolsonaro 
participou da tentativa 
de golpe e 24% pensam 
que ele não teve envolvi-
mento.

Pesquisa

46% não sabem 

da investigação 

do golpe contra 

Lula
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CNN Brasil

STF quer que benefícios não sejam usados para apostas

Governo não tem meios para 
barrar Bolsa Família em bets
Justiça, AGU falou em “barreiras de ordem prática de difícil superação”

Investigação

TSE omite os dados e silencia sobre a 
suspeita de fraude na eleição municipal



O estado de Alagoas, 

amplamente conhecido por 

suas belezas naturais, atrai 

um grande fluxo de turistas 

durante a alta temporada, 

especialmente no período de 

férias escolares. No entanto, 

junto com o aumento do 

movimento e da diversão, 

cresce também a preocu-

pação com incidentes, em 

especial os casos de crianças 

perdidas, que são frequentes 

nas regiões litorâneas e áreas 

de lazer.

De acordo com o Sistema 

de Gestão Operacional do 

Corpo de Bombeiros Mili-

tar de Alagoas (CBMAL), 

o Fênix, até o dia 13 de 

dezembro de 2024, foram 

registradas 114 ocorrên-

cias de crianças perdidas. 

Esse número já ultrapassa 

o total de 2023, quando 98 

casos foram contabilizados, 

representando um aumento 

significativo de 16%. 

Com a chegada das férias 

escolares, entre dezembro 

e janeiro, esse índice pode 

crescer ainda mais, consi-

derando o maior fluxo de 

pessoas nos meses mais 

quentes e secos do ano.

O período de fim de ano, 

marcado pelas festas e pela 

chegada do verão, concentra 

a maior parte dessas ocor-

rências. 

Somente entre 13 de 

novembro e 13 de dezembro 

de 2024, 17 casos de crianças 

perdidas foram registrados, 

enquanto no mesmo perí-

odo de 2023 ocorreram 13 

casos. 

A alta incidência reforça 

a necessidade de medidas 

preventivas e atenção redo-

brada por parte de pais e 

responsáveis.

Em caso de emergência, 

a população pode acionar o 

CBMAL pelo número 193. 

Com a supervisão adequada 

e seguindo as orientações, as 

crianças poderão se divertir 

com segurança e aproveitar 

momentos inesquecíveis ao 

lado de amigos e familiares.

 Operação Verão 2025
Para garantir a segu-

rança durante a alta tempo-

rada, o CBMAL lançou a 

Operação Verão 2025, que 

ocorre de 1º de dezembro 

a 5 de março. Durante esse 

período, haverá reforço no 

efetivo, viaturas e equipa-

mentos, além da ampliação 

de postos de guarda-vidas 

tanto na capital quanto no 

interior. 

As ações buscam inten-

sificar a prevenção e oferecer 

maior agilidade em resgates, 

respondendo ao aumento 

no fluxo de turistas e mora-

dores em praias, rodovias e 

outros locais do estado.

A expansão e rees-

truturação dos postos de 

guarda-vidas, incluídas no 

planejamento do CBMAL, 

são cruciais diante do 

aumento de incidentes em 

períodos de altas tempe-

raturas e baixa umidade. 

Essas condições não só 

favorecem incêndios que 

ameaçam ecossistemas 

e recursos naturais, mas 

também aumentam o risco 

de acidentes envolvendo 

banhistas.

O planejamento da 

operação visa respostas rápi-

das e eficazes, garantindo a 

proteção de comunidades 

vulneráveis, a preservação 

do meio ambiente e a segu-

rança dos visitantes e mora-

dores. 

Essas ações reforçam o 

compromisso do CBMAL 

em proteger a população 

alagoana e preservar o patri-

mônio natural do estado.

A  
Polícia Civil  de 

Alagoas informou 

que vai investigar 

o naufrágio de um cata-

marã, ocorrido na 6ª feira 

passada, em Maragogi, no 

Litoral Norte de Alagoas. O 

acidente resultou na morte 

de um turista. 

O 1º passo será ouvir os 

proprietários da embarca-

ção e a tripulação. De acordo 

com as primeiras informa-

ções, eles seriam ouvidos 

ainda na 6ª feira passada, 

mas até o fechamento desta 

edição os depoimentos 

ainda não haviam aconte-

cido.

Os levantamentos feitos 

de forma preliminar apon-

tam que a embarcação tinha 

a capacidade para 70 pessoas 

e estava com 50 pessoas no 

momento do acidente, que 

ocorreu durante a manhã. 

A Polícia Civil também já 

confirmou que o piloto do 

catamarã é habilitado. 

A Polícia Civil também 

apura sobre o uso de colete 

por parte dos ocupantes da 

embarcação. 

Acidente
O acidente ocorreu na 

Praia de Barra Grande, 

em Maragogi, durante 

um passeio de turistas. O 

Corpo de Bombeiros Mili-

tar de Alagoas foi acionado 

para realizar o resgate. De 

acordo com informações dos 

Bombeiros, 50 pessoas esta-

vam a bordo da embarcação 

no momento do acidente, 

sendo 47 passageiros e 3 

tripulantes. 

O turista que faleceu 

no acidente foi Sílvio Bispo 

Romão, 76 anos. Ele é natu-

ral de São Paulo. 

Uma 2ª vítima foi socor-

rida para a Unidade de 

Pronto Atendimento (UPA) 

da cidade, onde recebeu os 

cuidados necessários. 

O Departamento Esta-

dual de Aviação (DEA) foi 

acionado para a operação 

de resgate e salvamento. 

A ocorrência chegou por 

meio da Central de Regu-

lação do programa Salva 

Mais Alagoas, que integra 

o Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (Samu) 

e o Corpo de Bombeiros, por 

meio do DEA, da Secretaria 

de Estado da Saúde (Sesau) 

e Secretaria de Segurança 

Pública.

Graças à ação rápida 

dos militares do 2º Batalhão 

Bombeiro Militar de Mara-

gogi, foi possível realizar 

o resgate dos tripulantes 

e minimizar os danos. Os 

bombeiros que estavam 

próximos ao local do naufrá-

gio agiram de forma ágil, 

garantindo a segurança da 

maioria dos envolvidos. No 

entanto, uma pessoa foi a 

óbito e outra foi levada para 

a UPA de Maragogi.

Redação

Corpo de Bombeiros fez resgate das vítimas do naufrágio

PC vai investigar naufrágio que 
acabou em morte em Maragogi
Catamarã, Tripulação e proprietários da embarcação foram intimados para prestarem informações

Alerta

Número de crianças perdidas em praias nas
férias escolares teve aumento de 16% em AL
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O prefeito reeleito de 

Maceió, João Henrique 

Caldas, o JHC (PL), quebrou 

o silêncio sobre o seu futuro 

político e a permanência no 

Partido Liberal, durante a 

cerimônia de diplomação. 

O prefeito confirmou o que 

já havia dito na semana 

passada: o prefeito perma-

nece no partido do ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro, mas 

defendeu a união de forças 

do ponto de vista institu-

cional, ao falar sobre uma 

possível aproximação com o 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT).

Para JHC, o momento é 

de união e não de “apontar 

dedos”. “Eu sou defensor 

da institucionalização das 

relações e tudo o que foi 

importante para Maceió, 

nós estaremos juntos, nós 

estaremos unidos. Então, eu 

acho que a gente precisa unir 

mais esforços. Eu acho que é 

mais estender as mãos do 

que apontar os dedos. Então, 

é com esse sentimento que a 

gente vai seguir sempre”, 

colocou. 

A especulação de basti-

dores é de que JHC deixaria 

o PL para ingressar no PSD, 

como forma de fazer parte 

da base do presidente Lula. 

Em jogo, também estaria a 

indicação da tia do prefeito, 

a procuradora Marluce 

Caldas, para a vaga de 

ministra do Superior Tribu-

nal de Justiça (STJ).

O prefeito disse que 

defende a institucionalidade 

na conjuntura nacional, 

como fez quando foi depu-

tado federal. “Não tenho 

dificuldade de diálogo. Eu 

acho que isso preserva a 

nossa democracia, como ela 

tem que ser, longe de extre-

mismo e de radicalismo. 

Então, creio que essa postura 

equilibrada e firme é o que a 

gente precisa para levar o 

Brasil para o caminho certo”. 

Diplomação
JHC, durante a diploma-

ção, agradeceu pelos mais 

de 83% dos votos válidos 

na disputa eleitoral deste 

ano. “O povo de Maceió 

me confiou a responsabili-

dade de governar a cidade 

com seriedade e dedicação. 

Agradeço a todos que me 

desafiaram, porque é no 

desafio que encontramos 

força e as soluções para 

seguir em frente”.

Ele ainda dedicou uma 

parte de seu discurso ao 

senador e vice-prefeito 

eleito Rodrigo Cunha 

(Podemos) e agradeceu pela 

parceria firmada. “Maceió 

lhe agradece por tudo o que 

você já fez e por tudo o que 

ainda vai fazer. Acredito 

muito na sua capacidade 

de trabalho, de entrega, de 

amor ao próximo, e isso 

vai ser demonstrado no dia 

a dia, quando estivermos 

juntos. Agora eu ganho um 

reforço de peso para estar ao 

meu lado”, assinalou.

O   
Instituto Falpe divul-

gou mais um levan-

tamento (por região  

de Alagoas) sobre a possível 

disputa pelo governo e pelo 

Senado que vai ocorrer em 

2026. O cenário ainda se 

encontra em aberto quanto 

aos possíveis candidatos e 

os nomes, que aparecem na 

pesquisa, são apenas espe-

culações. 

Desta vez, o Falpe ouviu 

os eleitores do Litoral Sul e 

do Vale do São Francisco, 

que corresponde às zonas 

urbanas e rurais dos municí-

pios de Porto Real do Colé-

gio, Igreja Nova, Penedo, 

Piaçabuçu, Feliz Deserto, 

Coruripe e São Miguel dos 

Campos. 

O levantamento ouviu 

600 pessoas nos dias 10 e 11 

de dezembro. 

Quando questionados 

em quem votariam para o 

governo de Alagoas, por 

meio de uma pesquisa esti-

mulada (quando os nomes 

são apresentados ao eleitor), 

o atual ministro dos Trans-

portes e ex-governador 

Renan Filho (MDB) lidera 

com 43,5% das intenções de 

voto. Em 2º lugar aparece o 

prefeito reeleito de Maceió, 

João Henrique Caldas, o JHC 

(PL), com 36%. O número de 

eleitores que não opinaram 

soma 17,5%. 

Rejeição
Além de liderar a 

disputa pelo governo de 

Alagoas, o ex-governador 

Renan Filho também lidera 

o índice de rejeição, com 

14%. JHC tem como rejeição 

4,5%. O número de eleitores 

que não opinaram ou disse-

ram não votar em nenhum 

representa a soma – respec-

tivamente – de 78,5% e 3%. 

A pesquisa tem margem 

de erro 3,5% para mais ou 

para menos e intervalo de 

confiança de 95%.

Senado
Em relação ao Senado, 

na região do Litoral Sul e 

Vale do São Francisco, quem 

lideraria a corrida eleito-

ral, caso o pleito fosse neste 

momento, seria o depu-

tado federal e presidente 

da Câmara dos Deputados, 

Arthur Lira (Progressistas). 

O senador Renan Calhei-

ros (MDB), que buscará a 

reeleição, aparece com 27% 

das intenções de voto, na 

2ª posição. O 3º colocado 

na disputa é o deputado 

federal Alfredo Gaspar de 

Mendonça (União Brasil), 

com 20%. 

O ex-deputado estadual 

Davi Davino Filho (Progres-

sistas) aparece com 12% na 

4ª colocação. Ele é seguido 

pelo deputado federal Paulo 

Fernando dos Santos, o 

Paulão (PT), com 8% e pela 

ex-senadora Eudócia Caldas 

(PL), com 0,5%. De acordo 

com o Falpe, 8,5% dos entre-

vistados disseram não votar 

em nenhum e 26,5% dos 

entrevistados não opinaram. 

Renan Calheiros seria 

o candidato mais rejeitado: 

16%. O 2º colocado, nesse 

item, é Paulão, com 9%. 

Arthur Lira tem 7,5% de rejei-

ção. Alfredo Gaspar aparece 

com 6%, Davi Davino surge 

com 4% e Eudócia Caldas, 

com 3,5%. 

Os que dizem não votar 

em nenhum representam 

8,5% e os que não opinaram 

somam 45,5%.

Redação

Renan Filho lidera as intenções de voto, com 43,5% da preferência

Renan Filho lidera corrida 
pelo governo no Litoral Sul
Eleições 2026, Levantamento ainda traz os números para o Senado e o índice de rejeição
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Futuro político

JHC finalmente quebra silêncio e confirma sua
permanência no PL, mas fala em “unir forças”



As armas
Na guerra das emendas Pix, o presidente da Câmara, Arthur Lira, 
liberou os colegas parlamentares para as pautas mais estapafúrdias 
possíveis.
Tanto que os deputados aprovaram a anistia para os criminosos que 
possuem armas ilegais.
Ora, com isso os traficantes passaram a dar gargalhadas. As armas 
foram liberadas.

O que será
Quem se lascou com essa 
briga pelas emendas Pix foi 
o presidente do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).
Após um encontro com os 
presidentes da Câmara e 
do Senado, no Palácio do 
Planalto, o homem teve 
uma dor de cabeça tão 
forte que foi operado de 
emergência.
Ficou para o povo brasi-
leiro a pergunta que não 
quer calar: O que será que 
eles discutiram que o ho-
mem teve que ir parar em 
uma UTI de hospital?

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Irados

Sucesso

O recado Nas redes

Quem faz sucesso hoje 
no Rio de Janeiro é a 
exposição “Das Lagoas 
ao Imaginário”. Tra-
ta-se de uma homena-
gem do Sebrae aos 90 
anos da artista plástica 
alagoana Tânia de 
Maya Pedrosa. 
A exposição fica até 
março de 2025.

Reeleito presidente da 
Assembleia Legislativa, 
pela 3ª vez, o deputado 
Marcelo Victor, após 
agradecer aos seus pa-
res, mandou um recado 
para um desafeto:
“Tem muita gente que 
conversa muito, que 
tem uma conversa 
dissociada aos seus 
comportamentos, 
pinta-se de bom moço, 
mas na verdade não é. 
E eu não serei assim. 
Serei honesto, sincero, 
decente, companheiro, 
e terei compromisso 
com a Constituição, 
com o Regimento e com 
a democracia”.
Não citou nome.

É forte

No jogo

E a tia do prefeito JHC, a procurado-
ra de justiça Marluce Caldas, é um 
nome forte para ocupar uma vaga no 
Superior Tribunal de Justiça (STJ).
Uma ampla corrente política que vai 
do PT ao PL, tem defendido o nome 
dela para ser ministra da corte.
O próprio presidente Lula já a tem 
com bons olhos nesse jogo onde 
o lobby é envolve estrelas de toda 
ordem.
Enfim, agora é aguardar a caneta 
planaltina na hora de definir o nome 
da lista.

Ao entrar na briga para reeleger 
Galba Neto presidente da Câmara 
Municipal de Maceió, o prefeito JHC 
vai precisar de um fortíssimo poder 
de convencimento.
É que o adversário de Neto tem um 
grupo fechado de 20 vereadores do 
seu lado. 
Quer dizer que palavras e palavras 
não bastarão nessa história. Por isso 
mesmo, já são muitos os atores que 
estão atuando para mudar o jogo em 
andamento.

Quem tem chamado a atenção nas 
redes sociais ultimamente é o vice-go-
vernador Ronaldo Lessa (PDT).
De postagem acompanhado da famí-
lia a gravações de vídeos de conteúdo 
político, o vice tem reverberado seu 
lado estratégico para os seguidores.
Há quem diga que ele só está pre-
parando o terreno, enquanto mostra 
para todos o seu próprio “Ainda Estou 
Aqui”.
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A ira de uma grande parcela dos parlamentares brasileiros com o 
governo federal está desmedida. A razão é única. As emendas 
Pix.

O ministro do STF Flávio Dino bloqueou a distribuição dos R$ 8 
bilhões de Pix para deputados e senadores.
Com isso, eles decidiram se vingar do governo. Não passa nada em 
plenário de matéria governista.
Em exposição o “ou dá ou desce”.
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C om o período de férias 
escolares de verão, nos 
meses de dezembro 

e janeiro, as crianças costu-
mam passar mais tempo 
brincando ao ar livre e, conse-
quentemente, se expõem 
mais ao sol. De acordo com a 
nutricionista Aline Martins, 
que atua no Hospital da 
Criança de Alagoas (HCA), 
em Maceió, é fundamental 
que os pais ou responsáveis 
redobrem a atenção quanto 
à alimentação dos pequenos 
durante esta época, que é 
considerada a mais quente 
do ano.

Com o aumento dos 
passeios e exposição ao sol, 
a nutricionista do HCA 
explica que devem ser 
adotados cuidados especí-
ficos com o público infantil. 
“É de extrema importância 
que as crianças sejam hidra-
tadas. Além de água potável, 
a água de coco e sucos de 
frutas são boas alternativas. 
Tudo isso é bem-vindo, em 

especial, no momento em 
que os pequenos estão brin-
cando e não percebem que 
estão com sede”, enfatiza a 
profissional.

Além da hidratação, os 
pais e responsáveis devem 
estar atentos à alimentação 
oferecida para as crianças. 
Planejar-se com antecedên-
cia é a melhor opção para 
poder fazer lanches frescos, 
preferencialmente à base de 
frutas, que devem ser corta-
das em casa e levadas para 
os passeios de forma bem 
acondicionada, para evitar, 
deste modo, a contaminação 
por microorganismos noci-
vos à saúde, a exemplo de 
bactérias.

A nutricionista do HCA 
também faz um alerta sobre 
os alimentos industrializa-
dos. “Esses alimentos são 
de fácil aquisição nos locais 
de passeio. Então, um alerta 
importante é para as crianças 
menores de 2 anos de idade. 
Essas não podem fazer uso 
de alimentos açucarados ou 
adoçados artificialmente”, 
informa Aline Martins.

Redação

Nutricionista orienta pais sobre 
a alimentação dos pequenos
Verão, Com as altas temperaturas e exposição ao sol, é importante manter as crianças hidratadas

Especialista recomenda oferecer às crianças lanches frescos, preferenciamente à base de frutas

Aline alerta que crianças até 2 anos não podem consumir açúcar
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A  
Câmara dos Depu-

t a d o s  a p r o v o u 

projeto de lei que 

cria a Companhia Docas de 

Alagoas em razão de divi-

são parcial da Companhia 

Docas do Rio Grande do 

Norte (Codern). O texto será 

enviado ao Senado.

De autoria do Poder 

Executivo, o Projeto de Lei 

3034/24 contou com pare-

cer favorável do relator, 

deputado Daniel Barbosa 

(PP-AL). Segundo o projeto 

aprovado, a nova compa-

nhia de personalidade jurí-

dica de direito privado e 

sob a forma de sociedade 

anônima continua vincu-

lada ao Ministério de Portos 

e Aeroportos.

Todos os ativos e passi-

vos relacionados à adminis-

tração do porto organizado 

de Maceió, incluídos o 

acervo técnico, o acervo 

bibliográfico e o acervo 

documental, serão transfe-

ridos à nova companhia.

Segundo o governo, o 

próprio Tribunal de Contas 

da União (TCU) determi-

nou que fosse resolvida 

a questão de autonomia 

financeira do Porto de 

Maceió dentro da Codern.

Maior movimentação
Do ponto de vista de 

necessidade operacional, o 

Executivo argumenta que 

avaliações específicas de 

mercado para os diferentes 

tipos de cargas e atraca-

mento de navios de turismo 

demonstram aumentos de 

movimentação das cargas 

até 2041, o que justificaria a 

criação da nova estrutura.

O re la tor ,  Danie l 

Barbosa, citou números do 

crescimento do porto alago-

ano que, segundo ele, justifi-

cam a criação da estatal. 

De acordo com dados 

da Codern de 2023, o porto 

de Maceió foi responsá-

vel por mais da metade 

de toda a carga movimen-

tada nos portos da enti-

dade, aumento de mais de 

12%. Foram mais de 100 

mil passageiros ao longo 

da temporada 2023/2024, 

segundo dados do porto.

“Mostramos o quanto 

está crescendo o porto de 

Maceió, o quanto a gente 

recebe de turistas e o quanto 

isso desenvolve nossa 

economia”, disse Daniel 

Barbosa.

Recursos
Os recursos da Compa-

nhia Docas de Alagoas virão 

de: tarifas portuárias; recur-

sos do desenvolvimento de 

suas atividades e de convê-

nios, ajustes, contratos ou 

arrendamentos; produtos 

de operações de crédito, 

comissões, juros e rendas 

patrimoniais, inclusive a 

venda de bens ou de mate-

riais inservíveis, doações, 

legados e receitas eventuais; 

e recursos de outras fontes.

BNDES
Além disso, o projeto 

autoriza a União a contratar 

com dispensa de licitação o 

Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e 

Social (BNDES) para apoiar 

as empresas públicas, as 

sociedades de economia 

mista e suas subsidiárias e 

demais entidades controla-

das direta ou indiretamente 

pela União.

O apoio será para redefi-

nir a orientação estratégica; 

fazer reorganização socie-

tária, incluídas a incorpo-

ração, a cisão e a fusão de 

empresas sem transferência 

do controle acionário para 

a iniciativa privada; atuar 

na reorganização da gover-

nança e na redefinição das 

atribuições e atividades.

Para viabilizar esse 

apoio, o banco poderá 

contratar prestadores de 

serviços de consultoria e 

auditoria e de outros servi-

ços técnicos especializados.

O prazo máximo de 

cada contrato será de dois 

anos, prorrogável por mais 

um ano de forma justificada 

pelo banco.

Já a remuneração do 

BNDES por esse tipo de 

apoio poderá ter como refe-

rência o patrimônio líquido, 

o ativo, a folha de paga-

mentos ou outro indica-

dor financeiro das estatais, 

observada a complexidade 

do serviço prestado. O 

1º cliente desse apoio do 

BNDES será a Companhia 

Docas de Alagoas.

Debate em Plenário
O deputado Marcel van 

Hattem (Novo-RS) criticou 

a criação de uma nova esta-

tal. “No momento em que 

estamos discutindo conten-

ção de gastos, pacotes do 

governo que são insuficien-

tes, vemos a criação de uma 

nova estatal para competir 

com quem já faz o traba-

lho”, disse.

A deputada Rosangela 

Moro (União-SP) fez coro 

às críticas. “O governo, ao 

invés de cortar gastos, está 

criando mais uma empresa 

pública. Isso é motivo de 

deboche à população brasi-

leira”, afirmou.

Segundo o deputado 

Reimont (PT-RJ), a compa-

nhia de Alagoas aprovei-

tará a estrutura da estatal 

do Rio Grande do Norte, 

e não haverá custo para o 

governo. 

“Muitas das compa-

nhias docas são indepen-

dentes do Tesouro. Elas 

prestam serviço e cobram 

por isso”, explicou.

Já o deputado Alberto 

Fraga (PL-DF), coordena-

dor da Frente Parlamentar 

da Segurança Pública, afir-

mou que o projeto faz parte 

do acordo de líderes parti-

dários para votar propostas 

sobre segurança pública.
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Câmara aprova a criação da 
Companhia Docas de Alagoas
Legislativo, Texto será enviado para o Senado e prevê a divisão parcial da companhia do RN



Caso de justiça 1 
Quando afirmei no texto ao lado que pode acontecer 
tudo, inclusive nada, é porque um grupo de oposi-
ção dentro do CRB deu entrada na justiça cobrando 
a prestação de contas de Mário Marroquim e um 
pedido de esclarecimento sobre um empréstimo 
junto a uma factoring, com juros altíssimos. Outra 
preocupação é quanto à receita do CRB, em 2024. 
O que recebeu, o que pagou e a quem pagou. Eis a 
questão.

Inclusive nada 
Mesmo assim, acho que muita coisa pode acontecer nessas eleições do CRB, inclusive 
nada. Mário Marroquim é candidato a reeleição e disse que já ganhou. Marcos Barbosa 
é o candidato da oposição e disse que vai ganhar. Como o clube não pode ter 2 presi-
dentes, torço para que o Barbosa vença a eleição e faça um trabalho melhor do que das 
vezes anteriores à frente do CRB. Com o dinheiro que o clube tem recebido, não vejo 
como ser diferente. Só quem não enxergou isso foi o Marroquim.

Amistosos 
A não ser o amistoso diante do Santa Cruz, não sei o que pode ser observado num 
jogo treino contra times amadores. Essa atividade não define a escalação de um time 
titular. No máximo, com todo respeito, pode movimentar alguns jogadores que 
estão há mais tempo parados com atividade de bola. No mais, é só para dizer que 
fez. Quanto a amistoso contra times profissionais, o quadro já muda de figura. É o 
caso desse ASA e CSA, quando regras estão definidas, e será como se fosse um jogo 
oficial, com arbitragem da FAF, com um número de alterações definidas e cobrança 
de ingressos para os torcedores. Acho que esse é um momento bom para tirar dúvi-
das.

N   o CRB, não se fala em outra coisa: a eleição para escolha da nova diretoria. Se 
não houver alguma mudança, 2 chapas concorrem ao pleito, diferentemente 
de outras épocas, quando Walter Pitombo Laranjeiras, o Toroca, de saudosa 

memória, com habilidade, prestígio e a última palavra no clube, decidia o que seria 
feito. Ele mandava e desmandava. Tinha autoridade para isso. Ninguém ousava fazer 
diferente e era para o bem do CRB, onde foi presidente, dirigente e conselheiro nato, 
respeitado por todos. 
Hoje, o CRB tem como presidente do Conselho Deliberativo o empresário Kennedy 
Calheiros, um homem também respeitado, mas com menos habilidade para conduzir 
algumas questões mais importantes no clube, como a eleição e escolha da nova direto-
ria. Não que o Kennedy não se esforce, mas prefere trabalhar mais calado, sem alardes 
e, às vezes, isso não resolve. As pessoas precisam se posicionar e decidir. No caso dessa 
eleição, não se sabe o que pretende fazer o presidente do conselho.

Semana decisiva 
para o CRB

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Caso de justiça 2

Se nada disso for à frente, pode ficar o dito pelo não 
dito. Há quem diga que a prestação de contas pode ser 
feita antes da transição, entre a saída de um e a entrada 
do outro. Isso se o atual presidente perder a eleição. 
Se sair vitorioso, a prestação de contas será feita como 
todos esses 3 últimos anos, para meia-dúzia de pessoas, 
os chegados, com números que só eles entendem. É o 
que dizem alguns conselheiros.

Amistoso

Interessante o amistoso entre ASA e CSA, nesse 
domingo, em Arapiraca, como preparativo para a 
temporada do ano que vem. Os 2 times já fizeram 
atividades com bola entre amistoso e jogo-treino. O 
CSA enfrentou o Santa Cruz/PE, no estádio Rei Pelé, 
e o Sub-20 do Zumbi, que se prepara para a Copa 
São Paulo. O ASA fez um jogo treino contra a Seleção 
Amadora de Penedo.
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

N    
o Brasil, a utilização 

de espaços públicos 

para fins privados 

sem a devida autorização 

configura uma infração de 

trânsito. A legislação é clara 

quanto à proibição de ações 

que obstruam vias públicas, 

incluindo calçadas, sem a 

permissão ou em descon-

formidade com as normati-

vas do poder público. Essa 

prática está prevista no 

Artigo 246 do Código de 

Trânsito Brasileiro (CTB) 

como uma infração passível 

de severas penalidades. 

O ato de “privatizar” 

um espaço público é consi-

derado uma infração de 

trânsito gravíssima. As 

penalidades incluem uma 

multa padrão de R$ 293,47, 

que pode ser multiplicada 

até 5 vezes, chegando ao 

montante de R$ 1.467,35. A 

decisão sobre a multiplica-

ção da multa está ligada ao 

nível de risco à segurança 

determinado pela autori-

dade de trânsito.

A infração pode ocorrer 

mesmo na ausência de um 

veículo, de acordo com a 

Resolução Contran 926/2022. 

Nesse tipo de situação, a 

responsabilização do infra-

tor se dá pela identificação 

de dados como nome, CPF 

ou CNPJ e endereço. Assim, 

a legislação abrange tanto 

pessoas físicas quanto jurídi-

cas, aplicando-se a qualquer 

obstrução não autorizada 

em espaços públicos. Essa 

medida visa garantir a livre 

circulação e a segurança de 

todos os cidadãos.

Trânsito, Utilizar espaços públicos para fins privados sem autorização é infração

Pode ‘guardar lugar’ no 
estacionamento público?

Os espaços públi-
cos destinam-se ao uso 
coletivo e sua obstrução 
pode causar uma série 
de problemas. Entre 
eles, a dificuldade de 
trânsito para pedestres, 
veículos de emergência 
e de transporte público. 
Isso pode resultar em 
riscos significativos para 
a segurança e bem-estar 
geral da comunidade.

O respeito a essas 
áreas garante que todos 
possam usufruir de 
seu direito à mobili-
dade urbana. Além 
disso, a preservação 
desses espaços está 
diretamente ligada à 
infraestrutura urbana 
planejada para benefi-
ciar a sociedade como 
um todo.

Uso Coletivo

Por que manter 

áreas públicas 

desobstruídas?

Obstruir vias públicas, inclusive calçadas, é proibido e configura infração de trânsito
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E  
m  2 0 2 5 ,  M a c e i ó 

ganhará um novo 

marco na educação: 

a Maple Bear, referência 

mundial em ensino bilíngue 

canadense, abrirá as portas 

de sua nova sede, projetada 

para oferecer uma experiên-

cia educacional incompará-

vel. Com um investimento 

de R$ 20 milhões, a escola 

apresentará uma infraes-

trutura de tirar o fôlego, 

ocupando 9.000 m² de área 

construída repleta de inova-

ção, criatividade e conexão 

com a natureza.

O campus terá laborató-

rios maker, de ciências e de 

mídia, estúdios para grava-

ção de vídeos e podcasts, 

salas dedicadas a dança, 

artes marciais e música, 

além de 1 academia, ginásio, 

2 quadras esportivas, roof-

top, refeitório moderno e 1 

subsolo voltado ao convívio. 

Cercada por árvores e áreas 

verdes, a nova unidade 

não será apenas um espaço 

de aprendizado, mas um 

ambiente que inspira.

A inspiração para o 

projeto vem das melhores 

práticas educacionais de 

países como Canadá, Suíça, 

Inglaterra e Dinamarca, 

consolidando o compro-

misso da Maple Bear em 

trazer o que há de mais 

avançado para os estudan-

tes. A proposta pedagógica 

será enriquecida com ativi-

dades extracurriculares que 

vão desde esportes variados 

até jiu-jitsu, xadrez, teatro, 

debates, Ted Talks, book 

club e iniciativas de justiça 

social. Para os alunos do 

período semi-integral, a 

escola oferecerá a opção de 

almoçar no próprio campus, 

ampliando a vivência esco-

lar de forma confortável e 

acolhedora.

Desde sua chegada a 

Maceió, em 2015, a Maple 

Bear já conquistou mais de 

780 alunos, tornando-se 

um símbolo de excelência e 

inovação educacional. Reco-

nhecida como líder global 

em educação bilíngue, a 

escola se baseia nas práticas 

que posicionam o Canadá 

entre os melhores sistemas 

educacionais do mundo.

“Nosso objetivo é ofere-

cer um ambiente seguro, 

criativo e estimulante, que 

desperte nos alunos a paixão 

por aprender ao longo de 

toda a vida”, afirma Teoto-

nio Vilela Neto, diretor da 

unidade em Maceió.

Maple Bear inaugura nova sede 
e revoluciona educação bilíngue
Educação, A inspiração para o projeto vem das melhores práticas educacionais de países como Canadá

Maple Bear já conquistou mais de 780 alunos, tornando-se símbolo de excelência e inovação educacional



É necessário e oportuno afirmar que, em po-
lítica, nem todo fato merece publicidade e a 
maioria das notícias não se sustenta até o mês 
seguinte. Essa premissa deveria ser respeita-
da por quem fala e escreve sobre política.
As regras existem, assim como as leis, e o 
imbróglio está no respeitar e cumprir. Na 
política, muito se fala que A jantou com B 
e fechou acordo. O jantar não é impossível, 
o acordo também não, mas é hipótese, que 
repetidas vezes falada se torna verdade.
Sabe-se muito pouco do que acontece no 
mundo da política, porém fala-se muito do que 
não existe. O problema aí não está na produção 
da Fake News. O item desinformação também 
preocupa e tem sido assim que a banda toca 
(para poucos), desafinando a vida de muitos. 
Missão paga, missão dada… missão cumpri-

da. Mentira nunca é comprida, tem vida curta 
mesmo.
É uma prática do alemão Reich, onde Goebells, 
o Ministro da Propaganda Nazista, conseguiu 
manipular fatos e dissipar ódio entre grupos 
sociais de pessoas.
Consegue compreender?
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Coluna do Wadson Régis

J  HC no PSD? Possibilidade tão remota 
quanto Lula e Bolsonaro aliados em 2026.
Na política é determinante prestar aten-

ção aos sinais. É como o dito popular: onde 
há fumaça, há fogo. Os sinais indicam movi-
mentação e é aí onde nascem as especulações 
e a bola da vez é JHC na vitrine. Bom para 
ele, que ganha destaque gratuito ao lado de 
nomes com maior envergadura nacional.
Com relação ao PSD, o presidente nacional 
Gilberto Kassab disse ao amigo Rui Palmeira 
(presidente estadual do partido) que não há 
fundamento nas notícias de JHC no PSD. Os 
2 já passaram por vários testes de fidelidade 
e continuam afinados.
Preste atenção aos novos sinais, porque o 
JHC pernambucano e o JHC das Alagoas têm 
demonstrado afinidades e declarações mútu-
as na mídia, nos últimos dias. E você já sabe: 
onde há fumaça, há fogo. Ah!!! Você não sabe 
quem é o JHC pernambucano? Joao Hen-
rique Campos. E sabe quem ele é, além de 
prefeito do Recife? Próximo mandatário do 
PSB nacional. Preste atenção aos sinais mais 
evidentes. Ficar no PL não está nos planos de 
JHC. Mas aí é outra novela.
Em tempo: um novo time está sendo monta-

do. Esta é a verdade que ainda não está sendo 
contada.

Operação Maria vai com as outras

Ninguém caminha 

junto à toa

“É através da união, do bom-senso 
e de um ambiente equilibrado que 
nós vamos construir bons projetos e 
levar o Estado de Alagoas adiante”. 
Estas sábias palavras, ditas pelo 
governador Paulo Dantas durante 
o lançamento do programa Saúde 
Até Você, pode ser um sinal claro de 
novos tempos na relação com o pre-
feito JHC e a Prefeitura de Maceió, 
que mantém, desde 2021, o progra-
ma Corujão da Saúde com mais de 
200 mil atendimentos na capital. 
Ou seja: com o mesmo propósito 
Município e Estado estão chegando 
mais próximos da população com 
os equipamentos de saúde.
Outra boa notícia, só que para 
quem precisa da Carteira Nacional 
de Habilitação, é que o Governo 
de Alagoas também vai oferecer a 
CNH Social para o público carente. 
“Vamos encaminhar o projeto de lei, 
ainda este ano, para a Assembleia 
Legislativa. Eu mesmo, pessoalmen-
te, vou tocar esse projeto adiante”, 
assegurou Paulo Dantas. Ponto 
positivo, também, para o depu-
tado estadual Silvio Camelo, que 
destinou R$ 1 milhão, por meio de 
emenda individual, para dar início 
ao programa às pessoas de baixa 
renda.
A Prefeitura de Maceió implantou 
o programa CNH Social em 2022, 
beneficiando usuários do Cadastro 
Único para que tenham mais opor-
tunidades no mercado de trabalho.
Não está em questão quem fez 1º, 
mas a importância dos serviços 
oferecidos à população da capital e 
interior. Eu havia cobrado, por mais 
de uma vez, que os rivais (politi-
camente falando) atuassem juntos. 
Tudo bem que ainda não significa 
caminhar juntos, mas oferecer os 
mesmos serviços mostra grandeza 
política por parte do governador.
Será que tem algo oferecido pelo 
Estado que também podemos ou 
poderemos comemorar com o Mu-
nicípio?
Em tempo: ninguém caminha junto 
à toa.

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Há fatos e há notícias e missões



Não ouvi o áudio, mas foi divertido o flagra 
que consegui da conversa entre Renata 

Pais, Sylvio Drummond (CEO do Grupo 
Drumattos, que inclui a marca Camarada 
Camarão) e Antônio Noya em recente e 
gastronômica noite que reuniu os ++ na 
‘varanda gourmet’ do Maceió Shopping

Querida minha desde a infância, Deinha Fiúza 
celebrando os 99 anos recém completados da 
matriarca, dona Lídia Fiúza, que foi devidamente 
celebrada, inclusive pelos apaixonados sobrinhos, 
como Fernandinho, Cidinha, Raquel, Carlinhos… 
daqui, meus parabéns

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoalReprodução

Reprodução
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Autoretato

Projeto social iniciado na capital federal numa 
parceria com a Arquidiocese de Brasília e que já 
capacitou + de 2.100 pessoas de 41 localidades 
do DF e entorno, além de outros Estados, neste 
último dia 12, dona Lu Alckmin participou do 1º 
aniversário do Projeto Padaria Artesanal, que 
vem promovendo benefícios e desenvolvimento 
para milhares de brasileiros. Na ocasião, a ‘2ª 
dama do país’ recebeu de sua amiga Laurinha 
Guaraciaba 1 artesanal bolsa produzida pelas 
bordadeiras do CREN, Centro de Recuperação e 
Educação Nutricional, criado e comandado pela 
igualmente querida Telma Toledo. 
É visível que adorou o presente

Confesso que adoro quando vejo comuns cidadãos ocupando 
espaços, compartilhando seus dons na intenção de deixar a 
vida + bonita: “Por entre as ruas da Mooca, tradicional bairro 
da região leste de São Paulo marcado pela imigração italiana, 
é possível avistar postes coloridos com pinturas florais. A arte 
urbana é obra da professora aposentada Norma Gongora, de 
83 anos. Incomodada com o abandono do local onde mora, ela 
decidiu que precisava fazer algo para trazer mais alegria aos 
arredores de sua casa. Em 2017, começou a pintar os postes da 
Mooca por conta própria. Seu trabalho despertou o interesse de 
vizinhos que pediam para que ela também pintasse outras pilas-
tras. Ao longo de mais de 5 anos, Norma já pintou cerca de 285 
postes”, como descobri no jovempan.com.br. Que seja exemplo 
e referência, inclusive aqui em Maceió

Numa “Confraternização com as amigas que 
eu amo de paixão”, Rosane Malta provoca 
inúmeras e elogiosas reações na postagem: 
“belíssima”, “espetáculo”, “que lindaaa”, “é 
muita elegância”, “princesa”, “elegantíssima”, 
“linda”, “diva”, “maravilhosa”, “chiquissima”… 
e por aí seguem, além de infinitos ‘emojis’ de 
corações, palminhas, até foguetes a eterna ‘1ª 
dama’ recebeu. E a alagoana ‘Janja’ mantendo 
ativo seu fã-clube

Carol Gaia há 14 anos compartilhando conhecimentos, descobertas, 
dicas, informações…  sobre moda, viagens, estilo de vida, saúde, bele-
za… contabilizando 335 mil seguidores no @carolinegaia, ela, bela, 
no Camarada Camarão. Confesso que adoro encontrá-la
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Vela no Bolo
Com brilhante carreira na Advocacia e na Justiça, Sérgio 

Rocha Cavalcante Jucá completou + 1 ano de vida neste 

sábado 14 de dezembro, e certamente muito festejado, 

principalmente pela enorme família. Então, em nome de 

todos que fazem este Correio Alagoano e o www.emtem-

ponoticia.com.br , e em meu próprio, parabéns, inclusive 

pelo aniversário!!!



“Felipe, temos 1 grande amiga em comum e numa recente viagem, 
lembrei de você quando vi o sapato dela. Pedi licença ao marido, 
e fiz esta foto especialmente e exclusivamente para sua coluna. 
Sabe quem é, pelo sapato?”, me perguntou Luiz Otávio Gomes 
no almoço da Academia Alagoana de Letras. “Fernanda Vilela” 
foi minha imediata resposta. E acertei, claro e “of course”. Adoro 
minha rede de amigos em comum e incomuns. E me confesso feliz 
ao confirmar ser lembrado no outro lado do Atlântico

Felipe Camelo

Felipe Medeiros

Acervo pessoal

Luiz Otávio Gomes

Se normalmente Mamá já capricha, fazendo + que 
o necessário, confesso que não imagino o ‘sonho’ 
que será o casamento que vai movimentar o espaço 
onde fica a Capela dos Milagres, onde Nina & Pedro 
oficializam “Sim” 1 para o outro, devidamente aben-
çoados por Olímpio Uchôa Viana, Guiomar Uchôa de 
Omena Mendes, Paulo Henrique da Matta Monteiro 
e Maria Eloá Costa da Matta Monteiro, às 3 da tarde 
do 11 de janeiro de 2025. Agradeço o carinhoso con-
vite, confirmo presença, desejando tudo de melhor 
nesta vida. Os filhos serão igualmente lindos, ou +

Sim, os detalhes fazem diferença. Inclusive 
em relação aos Imortais. Aqui, o impecável 
cabelo, as unhas, os pisantes, a bolsa, os 
óculos, os acessórios… de Mirian Canuto, 
integrante da Academia Alagoana de Le-
tras e do Instituto Histórico e Geográfico de 
Alagoas. Acho que esta querida já acorda 
assim, literalmente pronta

É visível a pessoa doce, leve e fofa que Luma Melo vem se con-
firmando e firmando seu nome quando se fala em empreende-
dorismo, desenvolvimento, gestão de projetos… Aqui, 2° ela, num 
“Kick stop em SP para esta imersão no mundo Botegga!!! Amei!!!!”. 
Muito linda a filha de Perla & Luiz Otávio
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Socorro
E no último dia 13, em Maragogi, 1 catamarã 

afundou com 50 pessoas a bordo, causando 

a morte de 1 dos turistas. Soube num grupo 

de guias de turismo do qual faço parte que 

nem todos usavam coletes salva-vidas. 

Como postou 1 dos integrantes do grupo de 

WhatsApp,  a embarcação é de 1 “Tal de João 

Português” e que “Já há informação que estava 

muito pesado, pessoas sem saber nadar e sem 

colete” e +: “Isso é verdade! Em Maragogi o 

turismo é feito nas coxas”. Isto é gravíssimo, 

principalmente agora, com o novo Aeroporto 

de Maragogi, que vai aumentar, e muito, o 

fluxo de turismo na região. Alô, autoridades 

responsáveis, melhor resolver que remediar. 

Pode ser tarde!!!

O 1°
O Nordestino de São Luís do Maranhão, o delegado 

da Polícia Federal do Brasil, Valdecy Urquiza, de 43 

anos, foi confirmado no último dia 5 como o novo 

secretário-geral da Interpol, sendo o 1° brasileiro a 

chegar ao cargo +  alto da “maior organização poli-

cial do mundo”. Imagino que a bandidagem está 

em polvorosa. A segurança e a vida agradecem!!!



Pesquisador de 

AL vence prêmio 

de Psiquiatria 

Torrent/Tysa

O  Supremo Tribunal Federal (STF) condenou o ex-deputado federal 
Roberto Jefferson a 9 anos, 1 mês e 5 dias de prisão por crimes que 
incluem atentado ao exercício dos Poderes, calúnia, homofobia e 

incitação ao crime. A decisão, divulgada na 6ª feira passada, foi baseada no 
voto do relator, ministro do Alexandre de Moraes, e seguida pela maioria 
dos ministros. Jefferson foi denunciado pela Procuradoria Geral da Repú-
blica (PGR) após uma série de ações e declarações consideradas extremis-
tas. Ele acusado de incitar a invasão do Senado Federal e a defesa da da 
destruição do prédio do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Sua resistência à 
prisão, atacando policiais em outubro de 2022, agravou sua situação legal.
A PGR destacou a conduta antidemocrática de Jefferson, apontando sua 
participação em uma organização criminosa com o objetivo de atacar 
instituições públicas e desacreditar o processo eleitoral. A defesa do ex-de-
putado contestou a competência do STF para o julgamento e questionou 
a legalidade das provas. O ministro Alexandre de Moraes, em seu voto, 
enfatizou a gravidade das ações de Jefferson, ressaltando o uso da internet 
para disseminar discursos criminosos e ataques às instituições democráti-
cas. A divergência veio dos ministros André Mendonça e Nunes Marques, 
que sugeriram que o caso deveria ser julgado em 1ª Instância. No entanto, 
Nunes Marques acabou votando pela condenação, propondo pena de 2 
anos e 11 meses de prisão. [Poder 360]

STF aumenta pena de 

Roberto Jefferson 

para 9 anos de prisão
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Fatos na Mira

Alagoas é destaque 
quando o assunto é ci-
ência. Pela 6ª vez, em 9 
edições, mais 1 egresso 
do Programa Unificado 
de Residência Médica 
em Psiquiatria, desen-
volvido pela Univer-
sidade de Ciências da 
Saúde de Alagoas e 
pela Universidade Fe-
deral de Alagoas, ven-
ceu  a etapa regional do 
prêmio Torrent/ Tysa, 
feito pela Universidade 
de São Paulo e pela 
Torrent do Brasil, que 
escolhe os melhores 
jovens psiquiatras de 
cada região do país. O 
psiquiatra Renan Vieira 
foi o grande vencedor 
da região Nordeste.

Arábia Saudita será sede 

da Copa do Mundo de 2034

O presidente da FIFA, Gianni Infan-
tino, anunciou quais serão os países 
que sediarão as edições de 2030 e 2034 
da Copa do Mundo. Para 2030, uma 
candidatura conjunta envolvendo 
Marrocos, Portugal e Espanha, combi-
nada com um jogo cada na Argentina, 
Paraguai e Uruguai, este último para 
marcar o centenário do 1º Mundial, 
realizado no país em 1930. No entanto, 
a grande notícia foi a confirmação da 
Arábia Saudita para 2034, decisão que 
gerou muitas críticas, com pessoas 
acusando a FIFA de fraudar todo 
o processo para o país do Oriente 
Médio. Isso porque a nação foi a única 
candidata para esta edição, uma vez 
que as Américas, a Europa e a África 
não poderiam receber o torneio (sedes 
de 2026 e 2030) e a Austrália retirou 
sua candidatura em 2023. O principal 
motivo das críticas é que o evento será 
mais uma oportunidade do país de 
usar seus investimentos para mascarar 
seu caráter contra os direitos humanos.


